
mais ao grupo, afastando-se de dramas individuais. Progressivamente, o uso de longas e múltiplas

visões retrospectivas diminui ao passo que os momentos de decisão (isto é, o "agora") enfatizam-se;

aumenta o envolvimento pessoal na narrativa, exemplificado pela dependência de narrador-tipos

em lugar do narrador omnisciente; e da ladainha de mortes heróicas faz-se um espectro naturalista

que subconscientemente apressa e eletrilica a atmosfera. Exemplo; " 'Vitória!'— ele bradou. Uma
rajada de tiros apanhou-o. pobre moço! e ele rodou, caiu inteiro espirrando sangue por todo o

corpo, mas com o estandarte ainda na mão" (Cafaia. p. 129).

Fora Pedro, só os velhos Maximino. João do Vau e Cafaia restam, além das mulheres valentes.

Felizmente, todos estão programados a renascer em futuros romances, e por conseguinte, o des-

fecho de Cafaia é, como em volumes prévios, aberto e sugestivo. De fato. o autor já falou que suas

figuras "não querem morrer nem se calar. . .

,"'" Dados o talento e criatividade de Benito Barreto,

seus futuros livros prometem ser portadores de uma ficção ainda mais penetrante e atenta às

questões urgentes da atualidade. Continuarão a ser uma mistura poética do homem—como enti-

dade ativa e existencial—com um inilieu mais hostil que passivo; e esta combinação explosiva é

exatamente de que trata o rico mundo ficcional de Benito Barreto.

Malcolm Silverman
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